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T A Q U I P E N S E N E  
( T A Q U I P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O taquipensene (taqui + pen + sen + ene) é o pensene de fluxo rápido, pró-

prio da consciência humana (conscin) taquipsíquica, com relação funcional, sadia, com a neofilia 

e a renovação da vida intrafísica, contudo, em certos casos, podendo gerar a precipitação e a im-

pulsividade, no caso, inteiramente patológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição taqui deriva do idioma Grego, tákhos, “rapidez; 

prontidão; velocidade”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 
formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 
Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Pensene taquipsíquico. 2.  Autopensene rápido. 3.  Taquipensenida-

de. 4.  Taquipensenologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo taquipensene: parataquipensene; taquigrafopensene; taquipensenedor; taquipensenedora; 

taquipensênica; taquipensênico; taquipensenidade; taquipensenização; taquipensenizar; Taqui-

pensenologia. 

Neologia. O vocábulo taquipensene e as duas expressões compostas taquipensene infan-

til e taquipensene adulto são neologismos técnicos da Taquipensenologia. 
Antonimologia: 1.  Bradipensene. 2.  Autopensene lento. 3.  Bradipensenidade. 4.  Bra-

dipensenologia. 

Estrangeirismologia: o Taquipensenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento pensenológico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o taquipensene; a taquipensenidade; o holopensene pessoal do dinamismo 

evolutivo; a taquipensenização relampagueante; a autodisponibilidade aos taquipensenes; os ta-

quipensenes e as energias conscienciais (ECs); os taquipensenes dinamizando o intercâmbio tele-

pático entre as consciências; o impacto dos taquipensenes na vida da conscin; a abordagem taqui-

pensênica; os taquipensenes na agilização da consecução da proéxis pessoal e grupal; o parataqui-

pensene do evoluciólogo. 

 
Fatologia: o taquipsiquismo; a aceleração das funções psíquicas; a agilidade mental;  

a associação rápida de ideias; a hiperacuidade; a agudez do pensamento; a irrupção instantânea do 

constructo brilhante; a eclosão da ideia esclarecedora; o impacto do taquipsiquismo; a heterocríti-

ca taquipsíquica; a dissecção cosmovisiológica das realidades; a hololucidez; a necessidade de 

maior paciência por parte da conscin taquipsíquica; a intensificação da potencialização pesquisís-

tica pelo taquipsiquismo; a queima de etapas mentais; o atropelo dos pensamentos; a tropelia do 

palavreado; o surto de ideorragia do psicopata taquipsíquico. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recepção rápida 

da inspiração do amparador extrafísico. 
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III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 
Enumerologia: o ortotaquipsiquismo; a taquicosmoeticidade; a taquicognoscência; a ta-

quicompreensibilidade; o taquiparapsiquismo; a taquimnemônica; a taquicosmovisão. 
Binomiologia: o binômio taquipsiquismo-xenopensene; o binômio taquipsiquismo-se-

rendipitia; o binômio taquipensene-contrapensene; o binômio taquipensenização-cosmovisão. 
Interaciologia: a falta de interação entre a velocidade do pensamento e das palavras fa-

ladas. 
Trinomiologia: o trinômio polêmica-réplica-tréplica. 
Polinomiologia: o polinômio evolutivo macrossoma-paramicrochip-desperticidade-ta-

quipsiquismo. 
Antagonismologia: o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo ta-

quipensene sadio / taquipensene doentio; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a gnosiofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a xenofobia. 
Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 
Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a patopensenoteca; a mentalsomatoteca; 

a comunicoteca; a heuristicoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Taquipensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Parassociologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Coloquiologia; a Cos-

movisiologia; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Confrontologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa expedita; a personalidade de expediente; a conscin com iniciativa; 

a locomotiva humana; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o tocador de obra; o homem de ação; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evolu-

ciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o agitador de ideias; o antenado; o superatento; o parapercepciologista taquipsí-

quico. 

 
Femininologia: a tocadora de obra; a mulher de ação; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolu-

cióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sereno-
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na vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a agitadora de ideias; a antenada; a superatenta; a parapercepciologista taquipsí-

quica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens tachypensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens intelle-

gens; o Homo sapiens activus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: taquipensene infantil = a exclamação imediata da criança eufórica no ato 

de receber de presente a bicicleta tão sonhada há tanto tempo; taquipensene adulto = a observação 

racional, instantânea, em cima do lance, do refutador sobre o ponto crucial do debate público. 

 
Caracterologia. De acordo com a Conscienciometrologia, as consciências podem ser 

classificadas em 3 categorias básicas quanto à dinâmica da elaboração da autopensenização, aqui 

dispostas na ordem ascendente ou progressiva: 

1.  Bradipensene: o pensene de fluxo vagaroso da pessoa de cognição lenta, por exem-

plo, a consciênçula. 
2.  Normopensene: o pensene de fluxo regular da pessoa de cognição normal, mediana, 

por exemplo, a pessoa medíocre. 
3.  Taquipensene: o pensene de fluxo instantâneo da pessoa de cognição rápida, por 

exemplo, a personalidade genial ou superdotada em alguma área de manifestação autopensênica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o taquipensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
08.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 
09.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
12.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  TAQUIPENSENIZAÇÃO  SERÁ  A  CONDIÇÃO  NATURAL  
DE  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  NO  DESENVOLVIMENTO  

DA  PRÓPRIA  AUTEVOLUÇÃO,  NOTADAMENTE  A  PARTIR   
DO  NÍVEL  LÚCIDO  DO  HOMO  SAPIENS  EVOLUTIOLOGUS. 

 
Questionologia. Como se classifica você quanto à rapidez da autopensenização racio-

nal? Você é bradipensênico, normopensênico ou taquipensênico? 


